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EDITORIAL 


O desânimo é um sentimento complexo, engendrado por frustrações 
pessoais ou colectivas e reflectindo um bloqueio da vontade de agir. Estar 
desanimado corresponde a não ter desígnios, a aceitar passivamente o predo- 
mínio da circunstância sobre o espirito e a vontade. 

Quem, de entre nós, não terá sentido, ao menos uma vez, esse apelo da 
lassitude? Face a uma adversidade pertinaz, a um sofrimento continuado, a 
uma injustiça repetida, quem não sentiu já o desejo de desistir, de virar costas 
à luta, de balbuciar «que se lixe»?. 

Um desfalecimento ocasional não estigmatiza ninguém. É apenas um estado 
de alma, não é uma lepra. Num certo sentido, o homem que vacila, mas é 
capaz de reencontrar o suporte moral e a energia física para reagir, num 
contexto adverso, ao assalto do desânimo, é o que dá a exacta medida da sua 
condição. 

Mas a que vem tudo isto? 

A que vêm alastrando na sociedade portuguesa manchas de conformismo 
perante os rigores da conjuntura. Siderado pela duração e intensidade da 
crise, o cidadão propende a baixar os braços, desistindo de lutar contra o que 
se lhe afigura um destino inelutável. 

E vem também a que, se é lícito ao militar, enquanto cidadão, construir o 
seu próprio universo de expectativas políticas, económicas e sociais, sofrendo 
como os restantes o pesadelo das frustrações e o desânimo que delas advém, 
já se não pode aceitar que transporte para o estrito espaço profissional esse 
estado de espírito. 

É certo que a instituição militar tem ficado sistematicamente aquém dos 
seus modestos objectivos; que os projectos de reequipamento e moderniza- 
ção são devorados ano após ano pela compressão real dos orçamentos; que a 
sociedade manifesta uma compreensão minima pelos problemas da Defesa; 
que... 

Simplesmente, nada disto pode servir de alibi para o desânimo, a desmora- 
lização ou a faita de motivação dos militares profissionais, quando no exerci- 
cio das suas funções específicas. A sua tarefa principal, nos termos do contrato 
moral que estabeleceram com a Nação, é a de prepararem os cidadãos para a 
defesa colectiva. Se escasseiam as armas, tem que redobrar-se a vontade. 

E não parece que um militar desmotivado seja o agente indicado para acen- 
der essa chamazinha de orgulho nos corações dos mancebos. 


Cor. Páraq. NUNO MIRA VAZ 


uq 
Ro] 


+ 


— 

— 
28 QUINTA DOS MEDRONHEIROS =— 
APARTADO 9 - 2825, Pp 
TEL. 295 24 45, TELEX: 


EQUIPAMENTOS 
E SISTEMAS DE — 
TELECOMUNICAÇÕES 


UMA LONGA EXPERIÊNCIA 
=| NO PROJECTO, FABRICO 
= E COMERCIALIZAÇÃO 
DE EQUIPAMENTOS 
| DE DEFESA COMO 
O RÁDIO MILITAR 
P/PRC-425 


EMPRESA DO GRUPO ctp(-e 


1. TANCOS — BATALHÃO 

DE CAÇADORES PARA- 
-QUEDISTAS, 1958 

O tradic | banho de lama 

struendo: 5 O último 

to do Curso c o 

Reconhecem ja 

ra a dit*) SSargento. 

Marco Auréto, Fumel 

aq. Agostinho Cavaco e 

PCabo Parag. Amaro. (Assr 

nalados) 


2. BISSALANCA — GUINE, 
1967 
Uma «grande- equipa de tu 
tebol 


rieis/ Pa 


David 


Alferes/Mil/Paraq 
Cunha Fernandes: Capitão 
Parag. Mira Vaz: Ten/Mi 
Parq. Antônio Ramos: Fur 
rieis/ Paraq 
Todos «opera 
panhia 121 do Batalhá 
cadores Pára-quedistas 
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ra 

Concebe e define os veiculos U.M.M., ferramentas e 
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E um patrimônio extremamente valioso para Portugal 
acumulado ao longo dos anos. pela UMM. e seus 
fornecedores nacionais 
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A página de hoje vai ser 
inteiramente dedicada à 
simbologia heráldica do Co 
mando e Estado-Maior do 
Corpo de Tropas Para- 
-Quedistas. 

A figura 1 representa o 
estandarte do CEM/CTP. O 
estandarte é quadrado e 
mede 1 metro de lado, es- 
quartelado de vermelho e 
prata. com bordadura contra 
esquartelada de prata e 
vermelho, uma aspa de 
verde. Ao centro brocante 
sobre o ordenamento e a 
aspa um listel de branco, 
circular, com a divisa 
“HONRA-SE A PÁTRIA DE 
TAL GENTE» 

Passando à figura 2, ver- 
ficamos ser a mesma re- 
presentativa do brasão de 
armas do Comandante do 
CTP e é composto por 

ESCUDO: De vermelho, 
três pára-quedas abertos 
com gomos altemados de 
branco e negro. unidos nas 
extremidades dos cordões 
por uma manilha de ouro 

DIVISA: «HONRA-SE A 
PÁTRIA DE TAL GENTE- 

ELMO De prata tauxiada 
de ouro, forrada a vermelho 
e colocado a três quartos 
para a dextra 

CORREIAS: De verme- 
lho, afiveladas e perfiladas a 
ouro 

PAQUIFE E VIROL: De 
ouro e vermelho 

TIMBRE: Falcão de sua 
cor. caparoado de verme- 
lho, com dois torçais de 
vermelho e verde 

SIMBOLOGIA O numero 
de três pára-quedas simbo- 
liza as Unidades Pára-que- 
distas, especificação da pró- 
pra especialidade e a mant- 
lha significa comando. O 
vermelho simboliza o valor e 
a combatividade, o negro a 
força. o branco a fideidade 
e o ouro a constância. O fal- 
cão é uma ave de ataque, de 


FEMEA ALR A 


caça, mas está caparoado 
para significar a sua disci- 
plina 

A figura 3 representa o 
brasão de armas do 
CEM/CTP e tem a seguinte 
descrição 

ESCUDO: Como o brasão 
de armas do Comandante 
do CTP 

DIVISA: Idem 

CORONEL AERONAUTI- 
CO Prativo da Força Aérea 

SIMBOLOGIA: As figuras 
principais são o grupo de 
três pára-quedas e a 
manilha. 

O grupo de três pára-que- 
das simboliza as três Unida- 


des Pára-quedistas que 
constituem o CTP e os 
pára-quedas a especificação 
da própria especialidade. A 
manilha significa comando. 
O vermelho simboliza o va- 
lor e a combatividade, o 
negro força. o branco a fide- 
lidade e o ouro a constância 

Por último, a figura 4 é a 
do distintivo de Unidade em 
metal esmaltado para usar 
nos uniformes de serviço in- 
terno e normal. Muito recen- 
temente foram postos em 
uso distintivos, em tela plas- 
tificada, para o uniforme de 
campanha 

Os coleccionadores podem 


mini-estandartes em tecido 
estampado, com haste metá 
lica (fig. 1). brasão de armas 
metálico (fig 3), distintivo de 
Unidade em metal ou em tela 
(fig. 4), bem como miniaturas 
metálicas 

O brasão de armas do 
Comandante do CTP não 
existe sob a forma metálica. 
para desgosto dos coleccio- 
nadores mais aficionados 

Por hoje ficamos por aqui 
Até à próxima 


O COLLECTAS 


SIEMENS 


Está na hora de substituir 
a suacentral telefónica 
por uma electrónica 
digital e da Siemens. 


EMS 601 


quatro sistemas só num! 


ll COLÓQUIO DA IMPRENSA MILITAR 


izado pela Revista Serviço de Adimanas- 
jar, decorreu no Instituto de Anos Es 
tudos Militares (IAEM) de 11 a 13 de Dezembro 
de 1985, O Ill Colóquio da Imprensa Mistar 

Participaram nos trabalhos representantes cas 
seguintes publicações: Revista Militar, Revista 
de Artilharia: Revista da Armada. Revista Mais 
Alo; Jornal do Exército: Revista Serviço de Admi 
nistração Militar, Revista Nação é Detesa. Re 
vista Baluarte; Anais do Clube Miltar Naval, Re: 
vista Portuguesa de Medicina Mitar. Boletm O 
Três da Guarda: Revista da Guarga Fiscal. Re- 
vista Policia Portuguesa. Revista Bona Verde, 
Boletim da Arma de Engenharia. Revista Azimute. 
Revista do Centro Miltar de Educação Fisca, 
Equitação e Desportos: Protão e Revista Querer 
é Poder 


Na sessão de abertura, pressa pelo Vice-Chete do 
Estado-Maxos do exércao, General Femno Mque! toram 
apresentadas três comunicações «A LIBERDADE DE 
EXPRESSÃO DOS MILITARES», pelo Bri 
Mendes Ounteta. da Revista Mas Ano -A 
NENTE MISTÓRICA NA IMPRENSA MILITAR, pele 
Maj Marques da Cunha da Revista Baluarte e 
BREVE HISTÓRIA DAS REVISTAS DE MEDICINA 
EM PORTUGAL-, pelo CoronelMédico Vieira Fes, ca 
Revista Portuguesa de Medana Motas 

Nos das 12 € 13 seria anda apresentada uma com 
nação «EMERGÊNCIAS NACIONAIS E CENSURA 
MILITAR. pelo Dr. Femando Eduardo Femandes, ca 
Revista Baluarie e proteridas duas conterências -A 
INFORMÁTICA E A IMPRE o Sr Netson 
Costa e «A ESTRATÉGIA INDIRECTA E A COMUN 
CAÇÃO SOCIAL me Noçuesa Pirto 

Na sessão ce é o Brgadero Mota 
Mesquita da Revista organizadora do colóquio. apre 
sentou as conckisões dos detutes que transcrevemos 
na integra 


pelo Dr 


erramento 


1 O universo da enprensa matar abrange putiicações 
com dois tipos de estatso, contome têm ou não 
dependência crecta dos orgãos misares 
Tal facto condiciona não só a sua sauação 
como, também, a sua imagem com refexos na 
qualidade da informação. no aspecto grátco e até 
na tragem q distriução 
Esta tipificação é pateme no mar a 
O H Colóquio, se veria 
mandos e Chefas. 0 que mas acemuou a 


dade de mews postos à disposição das mesmas 

2 Apesar da evoiução posta verificada em temos 
de colaboração, nomeadamente por parte dos me 
tares mais jovens, considera-se ainda manitesta. 
mente escassa, com especial reaico para o escia 
recimento de questões igadas às Forças Armadas 
e vatadas de forma esulciento nos orgãos de co- 
municação social. bem como a análise hestórica de 
factos ligados às campanhas de Átrca 

3 Continua a verticar-se que 0 nº 3 do Amgo 31º da 
Le nº 29/82. de 11 de Dezembro, Lei da Detesa 
Nacional e cas Forças Armadas (LONFA) funciona 
como factor desancermvados da cotaboração casa 
às publicações por parte dos márares, conside 
tando como solução de compromeaso a concessão 
de uma mar aonomia às suas Crocções com a 
neronte responsabázação das mesmas 

4 Foi realçada a importância da imprensa Mittar, não 
só como veículo de difusão dos valores mátares 
mas, também. como eio de iyação entre 05 Ramos 
e membsos das Forças Ammadas e Forças à 
Segurança 

$ Finalmente tendo em corra os resustados corsegudos 
com a reaização dos vês Colsquios. como espaço 
de reflexão, intercâmbo de experências e procura 
de soluções para os sous probtemas. tos reconhecido 
O interesse da reaiização anual dos Colóquios da 
imprensa Mitar, tendo sido acede. por aciamação. 
proposta da Revista Portuguesa de Medicina Mutar 
de organizar o IV Colóquio da imprensa Mitar 


Bona Verde esteve representada peio seu Cnete de 
Redacção. Majpr/SG/Páraa Victor Amorm Rodegues 


No Regimento de Anti- 
lharia de Lisboa, o Presi- 
dente da República, Ge- 
neral Ramalho Eanes, 
presidiu à cerimónia mi- 
litar evocativa do 25 de 
Novembro de 1975, à 
qual assistiram altas in- 
dividualidades civis e 
militares, nomeadamente 
o Presidente da Assem- 
bleia da Repúblic 
Primeiro-Ministro, o Pre- 
sidente do Supremo Tri- 
bunal de Justiça, Minis- 
tros da Administração 
Interna, da Defesa Nacio- 
nal, das Finanças e da 
Justiça, o Chefe do 
Estado-Maior-General 
das Forças Armadas e 
Chefes dos Estado 
-Maiores da Armada, do 
Exército e da Força 
Aérea. 

No seu discurso alu- 
sivo à efeméride o Chefe 
do Estado-Maior-General 
das Forças Armadas, 
General Lemos Ferreira 
começaria por dizer: 


«De novo nos reunimos 
simbolicamente, pois os que 
hoje aqui estão são apenas 
uma pequena parcela repre- 


sentativa dos muros que em 
25 de Novembro de 1975 ty 
do arriscaram — cameras 
bens famíta é à sua propna 
voa para que 4 Nação 
fosse livre e para que os cr 
dadãos pudessem derem 
nar O seu luturo em pena 
consciência, paz é 
tranquilidade» 


E mais adiante atrmou 
"Como base de partida 
parece-nos que o principo 
fundamenta! à atender é 
aquele que classifica a Insh- 
tuição Militar como emnente- 
mente nacional o que su- 
bentende ser a mesma um 
instrumento ao serviço da 
Nação e do Estado sem quas- 
Quer sujeição a possiveis in- 
fluências de orentação 

partidária 

Som colocar quarsquer du- 
was quanto à permanente 
obediência devida aos or 
qdos de soberania que exor- 
cem e desenvolvem a politica 
nacional € mdiscutivel que a 
| obediência tera de ser cons- 
cente e não cega e que o 
Preciso significado da palavra 
servir não comporta subser- 
viência ou aceitação de 
eventuais situações de subal- 

termização discrminatóna 
A disponibilidade para 
servir à Pára representa um 


constante jurada por todos 
nós. mas esta disposição é 
IQuaimente endissociável da 
nonra e da dgmdace de cada 
um que nos cumpre pre- 
servars 


A conclur o General Le 
mos Ferrera acentuou que 


-Combater e perder a veta 
por causas superoros exge 
ciarera de propósitos e 
constância de principios pelo 
que não é legitimo procurar 
rotular ou confundr a pureza 
desta atitude com um psgudo 
conservadonsmo retrogado 
impeditivo do progresso- 


Tomaram parte na cermo- 
ma em representação dos 
Três Ramos das Forças Ar- 
madas e das Forças de Se- 
gurança Forças do Corpo de 
Fuzderos do Regmento de 
Comandos, do Corpo de Tro- 
pas Pára-quedistas da Guar- 
da Nacional Republicana, ca 
Policia de Segurança Publica 
e da Guarda Fiscal Avóes 
Fiat G-91 da Base Adrea de 
Montijo sotrevoaram o RAL 
durante à cenmoma 

O Batalhão de Caçadores 
Pára-quedistas 11 sob O co- 
mando do Ten Cor Páraq 
Garcia Monteiro, representou 
a Força Agrea 


STÁTICA 
EXPOSIÇÃO ESTÁTI 
DE PÁRA-QUEDISMO 


es 30 Sad e 


cessar 


NOTAS SOLTAS 


Participei, no Último Domingo, num almoço 
muito curioso. O anfitrião ara um velho ami 
go. pioto-aviador na situação de reserva, 
senhor de vários privilégios. Em primeiro lu- 
gar é um homem soltero, apesar de qua 
rentão, bbb 
osofia da vida e uma sabedoria bastante 
raras nos dias de hoje. Em segundo lugar, 
escolheu para local de residência um lugar 
bem próximo de Lisboa, mas so mesmo 
tempo sossegado e bucólico, quase cam- 
pestre, Em terceiro lugar, não habita numa 
fossa de cento, mas numa vivenda sim- 
pática. humanizada. onde as pessoas anda 
se sontem pessoas. Por fim. teve O bom 
gosto de. no seu quintal, ter construído com 
as suas própras mãos. uma belissima saia, 
decorada à baso de flores naturais q azulo- 
los antigos, onde regularmente reune al- 
quns amos à volta da mesa a quem, com 
alguma graça chama de «a tripulação- 


Pos, no passado Domingo, «a tripula- 


Pelo Tcor/PÁRAO. (R) 
ANTÓNIO S. FRIAS 


duas linhas. e na linguagem «pouco técnica- 
narrador, 


ão» foi reunida à volta de uma espantosa | do 


Numa reunião de amigos, onde predomi- 
navam algumas «marquesas=, pedram., a 
presente. 


feipada à brasileira, onda mada falou, nem 
a camo fumada, nem o pequeno feigão mi- 
neiro, nom mesmo uma caiprinha brasdera 
servida em estilo de aperitivo 

«Na tripulação- havia pessoal orundo da 
Força Adrea. do Exórcto e da Marinha. 
famiharos e outros elementos não miltares, 


À medida que se ia entrando na retenção. 
Os ánimos foram-sa qracualmente armando, 
não sendo estranho mo facto um magnifico 
tinto, do lavrador. ali da reguio de Aveiros 
de Cima. Quando so entrou nes docs já à 
alegra era geral. é fatalmente, começaram 
a surgir às anedotas. umas melhores, ou: 
tras porms E a cora altura. lá apareceu 
também uma anedotazinha sobre pára- 
-Quedistas, + curosamento, contada por 
um ndo pára-quedistas. Pous meque vai em 


MANUEL A. S. 


POMBINHO 


EX-PARAQ. AO SERVIÇO 
DO DESPORTO AERONAUTICO 


A semana passada fui fazer um salto em 
queda livre, de 3000 metros de altura. Lá 
em cima estava «um frio de morte», e quando 


REPRESENTANTE PARA PORTUGAL 
de todo o material de Pára-quedismo da 
Fábrica PARACHUTES DE FRANCE 


SA 


Aos Fins-de-s 


ESTAGIOS DE PARA-QUEDISMO 
ASCENSIONAL 

com 3 Pára-quedas Diferentes 
Marcações pelo Tel. 633801 — SINES 
Dias úteis das 9h00 às 13h00 e das 15h00 


às 19h00 


Peça informações para 

Rua Cândido dos Reis, n.º 39 
7520 Sines — Portugal 

Tel 633801 


»rapar» do pára-quedas de reserva. Junto à 
mão à «argola», puxo, puxo outra vez, mas 
nada, O reserva também não abriu 

= Ah! foz a assistência, É dopos? 
Porguntaram de boca aberta, espantados. 

— Continuer a puxar à argola Entrotanto 
ia olhando para o ponteiro do ahimetro, que 
rodoplava numa veloadade louca. Estava 
agora nos 180 metros. depois 100, 60, 50 

— E depois? Balbuclaram os assistentes, 
com o pânico estampado no rosto. 

» Bem. depois. como já só faltavam 3 
metros. achei que já era baixo é der um 
pulinho para o chão. 


— = 13 


EXERCÍCIO ORIOLE 2/85 


Pelo TCor/Páraq 
ALMEIDA MARTINS 


O Exercício ORIOLE 2/85 * 


foi uma cooperação luso-in- 
glesa, mais concretamente 
entre a Parachuting Training 
School Escola de Pára-que- 


dismo inglesa e a Base Escola “+ 


de Tropas Pára-quedistas 
BETP do corpo de tropas pá- 
ra-quedistas (CTP) 
Consistiu sesencielmento 
na execução da penúltima fa- 
se de um Curso de Queda 
Livre Militar (Miltary Free Fall 
Parachuting Course) O pla- 
neamento desta fase incluia a 
execução de 4 saltos diários 
a 12000 pés com uma dada 
progressão de trabalho, e al- 


guns saltos a 25 000 pés com 
utilização de oxigénio, todos 
utilizando avião C-130 inglês 


deslocado para a BA3 em 
Tancos. 

Aproveitando o avião, a 
disponibilidade de lugares e a 
possibilidade de assistência a 
algumas instruções sobre 
matérias menos desenvolvi- 
das entre nós, participaram 
na cooperação 7 saltadores 
de grande altitude (SOGAS) 
do Grupo Operacional Aero- 
-Terrestre da BETP. 

Incluiu-se ainda um Estágio 
de Iniciação ao Trabalho Re- 
lativo, com 6 elementos, total- 
mente a cargo de instrutores 
da BETP e aproveitando 
também a disponibilidade de 
lugares no avião para salto 

A cooperação decorreu da 
melhor maneira, tendo-se 
executado o programa pre- 
visto, realizando-se uma boa 
percentagem dos saltos pro- 
gramados 

Para o CTP ela teve várias 
vantagens, como sejam, por 


e prática 
de utilização de equipa- 
mento de oxigénio (ainda 
não disponível entre nós) e 
o salto, com esse equipa- 
mento, a 25000 pés. 


SOGAS portugueses que tomaram parte no exercício: (em pé. da esquerda para a Greta) PSarpento/ Pára 
Pinto, Tenentes/SG/Paraq Lousada e Dias, Capitão Páraa Krug: (em baixo) PSargentos Páraq 


— A observação critica do 
programa executado, pe- 
dagogia utilizada, utiliza- 
ção de auxiliares de instru- 
ção, etc 

— À constatação da maneira 
eficaz e económica como 
decorreu a utilização do 
avião empenhado e a liga- 
ção estreta e continua en- 
tre a tripulação e os instru- 
tores do curso. 


— A possibilidade de, sem 
dispêndio, em poucos dias 
e com execução intensiva 
de saltos, se ter realizado 
um estágio de Iniciação de 
trabalho Relativo. 


O ORIOLE 2/85 inicou-se 
em 8 de Julho com a che- 
da do avião e dos cerca de 

O pára-quedistas ingleses e 
terminou em 22 de Julho com 


a sua partida, não sem que 
nos dias anteriores se reali- 
zassem duas confratemiza- 
ções, uma a convite nosso e 
outra por parte dos ingleses 

A opinião geral que ficou, 
foi, pois. bastante positiva, 
sendo. na opinião de partíci- 
pantes e responsáveis, de 


áreas específicas 


COLABORAÇÃO DO BATAL 


TREINO FÍSICO MILITAR 
E SUA FINALIDADE ULTIMA 


Porpetuada numa amarelecda página de uma revista pertencente a 
um passado não muto distante, poderá ler-se 

=Actuando muitas vezes em circunstâncias particularmente peno- 
sas, sempro se souberam sobrepor às próprias cificuidades. nunca 
descurando 0 cumprimento das missões de que foram incumbidas e 
demonstrando em todas as ocasiões e no mais alto grau uma 
preparação física e técnica. que permitiu vencer as extraordinárias 
agruras e durezas das operações - 


O sublinhado é nosso e o texto 
refere-so à caracterização o 
comportamento de um dos anti 
gos Batalhões de Pára- 
-quedistas 

Com efeito, a excelento PRE- 
PARAÇÃO FÍSICA sempre pa- 
tenteada pelos pára-quedistas. 
terá sido um dos vectores funda- 
mentais dos inúmeros sucessos 
conseguidos durante o periodo: 
de guerra 

Mas exemplos poderiam ser 
referidos. Limitar-nos-emos a 
apresentar mais um, recordando 
a guerra das Malvinas. quando 
houve carências de meios 
aéreos, os ingioses não hesta: 
ram em continuar a otensiva 
servindo-se de outro meio de 
transporte. o próprio homem. 
carregando todo o material (em 
média 110 kg por homem). Mas a 
solução encontrada era razoável 
e perietamente exequivel. e os 
responsáveis sabiam que até 
mesmo durante a viagem nos 
grandes couraçados. a Prepara: 
ção Fisica não havia sido 
descurada 

Hoje por hoje, alguns menos 
elucidados ou demasiado teort 
zantes. parecem querer oividar 
ou subestimar o valor é importán- 
cia da PREPARAÇÃO FÍSICA 
na formação do militar, dão das 
forças de ele 

À propósito convirá relembrar a 


teoria do triângulo da Educação 
Militar. em que todos os seus la 
dos. di respectivamente 
por Educação Fisica — Educação 
Moral, Civica — Educação Téc- 
nico-táctica. são iguais é interde: 
pendentes. sem qualquer subor- 
dinação de um deles em relação 
sos outros. 

Com as consalerações que se 
seguem, de forma despretend- 
osa e necessariamente sucnta 
pretende-se recordar alguns 
conceitos é uma reflexão 
sobre 0 tema «O TREINO FÍSICO 
MILITAR e à sua FINALIDADE 
ULTIMA- 

Deve-se desde já afirmar e 
sem temor preconcedos ou algo 
rar responsabiidades. que mi- 
tarmente o problema da prepara 
ção fisica da troça, reside sobre 
tudo na melhona das caracterist- 
cas e qualidades fisicas idas 
como indispensáveis na actme- 
dade para que se preparam, ou 
sem PARA O COMBATE 

Ahás. tal afirmação nem sequer 
é nossa. nem de agora. mas à 
sua actualidade não pode sotrer 
contestação 

Não se justifica antes se julga 
contraproducente, que alguém 
procure e tente contomar ou es- 
quecer a veracidade de tal afir- 
mação, usando para tal a tão 
conhecida como já gasta frase 
«agora não há guerra- 


Boina VERDE abre um novo espaço destinado a temas que, com significativa profundidade, versem 
assuntos ligados à preparação e emprego das Tropas Pára-quedistas 

Espaço de reflexão onde todos podem colaborar, quer em contacto directo com a redacção, quer 
através das Subunidades a que pertencem quando estas se responsabilizam pela colaboração em 


Iniciâmos neste número a colaboração, apreciavelmente bem vinda, do Batalhão de Instrução (Bl), 
que apresentará artigos ligados à instrução da autoria de militares em serviço nesta Subunidade. 


ALGUNS 
CONCEITOS 


1 APTIDÃO FÍSICA 


Todo o militar deve possuir ap- 
tidão fisca suficiente, entenden- 
do-se esta como 

=UUm conjunto de quangages fi- 
scas. psicológicas € sociais, que 
assentes na prática permanente 
do exercido físico, se consideram 
indispensáveis ao desempenho 
das diferentes missões que po- 
dem ser confiadas aos miitares- 


2 TÉCNICAS E MEIOS 
DE TREINO FÍSICO 
MILITAR (TEM) 


Para conseguir tal apacão fisica. 
O militar tem do seu cispor um 
conjunto de técnicas e meios. 
Que devtamente programados e 
de acordo com os chamados 
princípios do treino, conduzem a 
niveis acetáveis de rendimento. 

Para so chegar ao grupo de 
tais técnicas € meios que consti- 
tuem o sistoma-padrão para o 
desenvolvimento das qualidades 
físicas e psiqucas do militar, fo- 
ram sendo postos de lado méto- 
dos e sistemas conhecidos «e 
procurou-se encontrar em todos 
eles é no seu conjunto, uma 
Torma que com maior rendimento 


alguns factores condicionantes 
dos quais se realça a exiguidado 
do tempo disponivel. 
É assim que às técnicas habi- 
igor de Treino Fisco, como são 
Ginástica, Treino em 
Sirouda e Desportos, entre outros, 
se juntam as técnicas do chamado 
Treino Físico de Aplicação Mill- 


qualidades fiscas e psicológicas 
preparatórias e próprias do com- 
bate 


Que outras técnicas poderiam 
fazer parto do TFM, senão as 
Que incluissem a marcha, à cor 
nda, o salto, o lançamento de ob- 
poctos à distância, o deslocamento 
sem sor visto, o transporte de vá- 
rias maneiras. que são desde os 
mais remotos tempos. das mais 
elementares e naturais activida- 
des físicas de todos os povos do 
mundo e de todas as sociedades 
humanas 

De início, estes exercicios es- 
tavam directamente relacionados 
com as actividades produtivas ou 
defensivas da humanidade e 
ocuparam lugar de relevo na act- 
vidade bélica é na aquisição dos 
bens essenciais à vida Hop é 
ponto assente, que todos os exer- 
cicios fisicos, desde que racional: 
mente aplicados. têm etestos be- 
néficos no desenvolvimento do 
organismo humano e dai que 
práticas adequadamente seloc- 
cionadas, como o marchar 
saltar, correr e lançar continuem 
a ter a mesma actualidade e 
crescente exigência na concreti- 
zação de acções tendentes ao 
desenvolvimento dos sistemas 
cardiovascular, nervoso. etc. e 
portanto para o aperfeiçoamento 
e desenvolvimento das qualida- 
des físicas fundamentais, propor- 
clonando um melhor cumprimento 
das taretas da vida de todos os 
dias, do militar e do combatente 


3 QUALIDADES 
A DESENVOLVER 


É em face da actividade de 
combate que se pode inferir que 


so as qualidades físicas e o seu 
desenvolvimento são igualmente 
Importantes na preparação de um 
militar dito operacional e na de 
um militar dito dos serviços mo- 
derados, já o mesmo não se po 
derá dizer das qualidades morais 
e psicológicas Resistência — 
Rusticidade — Rudeza — Com 
batividade — Coragem — Decisão 
— Auto-conhança — Tenacidade 
— Adaptabilidade — Espinto de 
equipa — Espimo de sacrificio. 
são qualidades que só se desen- 
volvem usando meios e técnicas 
que visam fins especificamente 
militares é se enquadram no âm- 
brito do combate. Como tal é como. 
facilmente se poderá compreen- 
der são qualidades que na sua 
uase totalidade não interessa 
involver no militar que não se 
prepara para o combate. Para o 
combatente interessará possuir 
fundamentalmente, embora não 
só estas. as seguintes qualidades 
Resistência (orgânica e mus- 


Cular) entendida esta em termos 
gerais. como capacidade de 
sustentar um esforço durante o 
maior tempo possivel. permitindo 
adiar e depois suportar 0 apareo- 
mento da lada 

Agilidade, Destreza e Flexibi- 
lidade sulicente para suplantar 
todos os obstáculos e diiculda- 
des que se lhe deparam, com o 
menor esforço e a maior eficácia 


Rusticidade e Agressividade 
quanto bastem para em qualquer 
circunstância. resistir e suplantar 
um possivel inimigo. 

Para O treino é consequente 
desenvolvimento destas qualida- 
des. exge-se um programa com 
base na Corrida (nas variedades 
conhecidas). execução de Pistas 
de Obstáculos. aperteçoamento 
das técnicas de ataque e defesa 


Militar. Marchas e sessões de 


“E 


Desportos que englobem para 
além das várias modalidades, os 
jogos militares. Com que equipa- 
mentos? Claro, o fato de com- 
bate 

É evidente que um rama 
com estes ingredientes se 
Cumpre de ânimo leve e o inte- 
resse e entrega dos insinutores/ 
monitores terá que ser total. para 
assim poderem retirar o máximo 


Te a 15 mm 


S TROPAS PÁRAQUEDISTAS 


rendimento dos seus militares, 
para se possuir uma tropa bem 
preparada e capaz de dar res- 


Ten/SG'Párag JOSE 
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PREPARAR OS MILITARES 


FÍSICA E PSICOLOGICAMENTE 
PARA O COMBATE 


lc 


ESTRATÉGIA, POLÍTI 


b. Elementos essenciais do 
conceito 


Após este esboço das linhas gerais 
da evolução do conceito, caberá agora 
tentar a sua análise, decompondo-o 
nas partes que lhe são necessárias e o 
caracterizam 

Primeiro que tudo, parece claro que 
a estratégia é, fundamentalmente, uma 
actividade. Como tal, visará objectivos 
para alcançar os quais utilizará meios 
e será praticada por determinados su- 
jeitos. A sua prática terá por objecto 
determinadas situações, desenvolver- 
-Se-á em determinados ambientes. Ac- 
tividade, objectivos, meios, sujeitos, e 
objecto/ambiente, serão portanto os 
elementos que analisaremos procurando 
ver como cada um se adequa à realidade 
simbolizada pelo conceito de estratégia 

Começaremos por caracterizar a acti- 
vidade. Trata-se, evidentemente, de 


operações. segundo outros, ela é antes 
de mais uma racionalização, ou uma 
tentativa de racionalização, da utilização 
da força ou da ameaça da força, em si- 
tuações de guerra, ou de guerra e de 
conflito, situações em que, ei 
as paixões desencadeadas tendem a 
tudo submergir, e as circunstâncias 
aleatórias se multiplicam. Caracteriza-se 
por planeamentos, bem entendido, que 
preparam o desenrolar da acção, mas 
não se esgota aí. A parte mais impor- 
tante da actividade estratégica reside no 
acompanhamento do contiito, no duelo 
de vontades, segundo a expressão feliz 
de Beautre, numa dialótica de paradas e 
respostas, num encadeado de decisões 
difíceis, de escolhas calculadas sobre 
probalidades e sobre avaliações da si- 
tuação, do inimigo, das suas intenções, 
dos riscos a correr, num continuo ajus- 
tar e reajustar dos planeamentos iniciais 
e na elaboração de novos. Encadea- 
mento de planos e decisões, e também, 
um sistema de oportunismos, como a 
caracterizou o general Moltke 

Essa actividade orientada e racionali- 


rios, e a discussão sobre este ponto não 
está ainda encerrada. No entanto, pode- 
-se afirmar que a caracterização da es- 
tratógia como ciência, simplesmente, 
apenas encontrou alguns defensores no 
passado, dos quais Jomini talvez tenha 
sido o mais ilustre. A esmagadora maio- 
ria dos autores tanto antigos como mo- 
demos tem optado por considerar a 0s- 
tratégia uma arte. Clausewitz, Castex, 
Liddel Hart, Beaufre, Raimond Aron, au- 
tores quo! jormos: chato aa rat, 


dominar a multidão de factores significa- 
tivos para o desenrolar da acção, o que 


rais, da imaginação criadora, em cir- 
cunstâncias que se caracterizam sem- 
pre por elevada complexidade, rápida 
evolução, grande diversidade. Essa 6, 
precisamente, como escreve Castex (12), 
“a caracteristica essencial da ante, que 
não está inteiramente libertada (tal como 
a estratégia), dos princípios e mesmo 
as regras, mas que dispõe de um 
campo infinito para as suas manifesta- 
ções e para as formas às quais chega». 
No entanto, Castex reconhece que a 
estratégia tem um lado científico. Na 
obra de Beaufre, embora na sua opinião, 
devidamente argumentada, se trate de 
uma arte, encontram-se por vezes fra- 
ses em que é designada por ciência, ou, 
também. por ciência e arte, e o autor 
reconhece que a estratégia pode e deve 
-tornar-se .. . um corpo de conhecimen- 
tos cumulativos, ennquecendo-se em 
cada geração- e podendo e devendo 
integrar-se numa -paraxeologia, ciência 
da acção. de que a nossa civilização 
tem absoluta necessidade- (13) 
Raymond Aron, por seu lado, ao referir 
a influência de Clausewitz sobre Lenine, 
após qualificar os princípios da estraté- 
gia como relevando do bom senso, 


a experiência estratégica, cer ce me 
e com o objecto da estratégia. Existem 
também teonas e doutrinas, e um amplo 
campo aberto à observação e à formula- 
ção de hipóteses. 

Creio que, como acontece com a Poli- 
tica, com a qual ahás a estratégia se 
relaciona estreitamente, haverá aqui 


guerras do passado e do presente, bem 
como sobre as actividades políticas, di- 
plomáticas e estratégicas com eles reta- 
Cionadas; a disponibilidade crescente de 
múltiplos contributos pertinentes para o 
tratamento de problemas estratégicos 
que vem sendo fornecidos não apenas 
pela História, mas também pela Sociolo- 
gia e pelos estudos de Relações Inter- 
nacionais, até mesmo as ainda muito 
embrionárias tentativas de aplicação de 
métodos matemáticos, 

quanto ao tratamento de situações de 
crise através da teoria dos jogos; tudo 
isso permite que se vá formando, e afir- 
mando, um lugar para a Estratégia entre 
as ciências humanas. Enquanto aquisi- 
ção e tratamento sistemático de conhe- 
cimentos, formulação de hipóteses e 
sua verificação, elaboração de teorias, 
leis e princípios, a estratégia pode 
portanto ser considerada uma ciência, e 
como é orientada sempre para a optimi- 
zação da acção num determinado sector 
do comportamento humano, será uma 
ciência da actividade, ou seja, uma 
praxeologia 


Enquanto prática daqueles conheci- 
mentos, a Estratégia é efectivamente 
uma arte, que tira todo o proveito da 
liberdade de acção que o aleatório do 
“duelo de vontades- sempre deixa aos 
praticantes desse jogo aberto, sem 
regras , Que é o conflito entre 
Unidades Politicas. Intuição, estilo 
pessoal, inspiração, por vezes mesmo 
génio, não só tem o seu lugar na formu- 
lação e aplicação da estratégia, como 
são. mesmo, ingredientes indispensá- 
veis ao seu sucesso 

Esta dupla qualidade de ciência e ante 
é-lhe reconhecida, como já dissemos, 
por vários autores contemporáneos, e 


de opiniões, a exemplo do que aliás 
sucede com discussão semelhante, a 
propósito do reconhecimento de outras 
ciências humanas, de autonomização 
recente, 

O segundo elemento essencial, «ob- 
jectivos=, é menos polémico. Quase to- 
dos os autores estão de acordo em que 
a estratégia é uma actividade onentada 
para a conquista de objectivos que lhe 
são impostos pela Política. Apenas uma 
pequena minoria, de que se destaca 
Luddendor!, nos anos trinta, afirmava 
que deveria ser a própria Estratégia a 
estabelecer os seus objectivos finais. 
É, porém, uma opinião sem apoiantes 
entre os autores contemporâneos. En- 
tretanto, é reconhecida à Estratégia a 
capacidade, e a necessidade, de fixar 
Os seus próprios objectivos intermédios, 
ou actuais, como etapas que são na 
conduta geral conducente aos objecti- 
vos finais Essa escolha dos objectivos 
próprios. pela estratégia, não é no en- 
tanto fruto de decisões inteiramente 
livres. pois além das considerações in- 
trinsecas, relativas a estudos de situa- 
ção quanto a meios, inimigo, ambiente, 
deverá ainda subordinar-se a limita- 
ções impostas pela Política. É um as- 
pecto a que voltaremos mais adiante. 

O terceiro elemento essencial, «os 
meios», levanta problemas, análogos 
aos que suscita o quinto elemento, o 
«objecto» que neste caso é o próprio 
«ambientes em que se desenvolve 
Como vimos, inicialmente a Estratégia 
era concebida exclusivamente como 


uma prática da guerra, durante a guerra. 
O ambiente, simultaneamente objecto, 
era portanto muito concretamente defi- 
nido: a luta violenta, armada, entre Uni- 
dades Politicas Os meios utilizados 
seriam portanto os meios e recursos 
militares. O alargamento do conceito 
de Estratégia, primeiro, à preparação 
dos meios que acrescentam o Potencial 
militar desde antes da guerra, depois, à 
disponibilidade e utilização de outros 
meios e recursos além dos militares 
durante a guerra tomada total, final- 
mente, a todas as formas de conflito, 
do mesmo modo que passou a incluir 
na noção de objecto da estratégia, e do 
ambiente em que se desenrola, confii- 
tos, armados ou não, passou também a 
incluir no seu -arsenal- todas as for- 
mas de coacção susceptíveis de contr- 
buir para a sujeição da vontade adver- 
sária. Como já dissemos, os autores 
contemporâneos dividem-se quanto a 
este ponto. Embora quase todos acei- 
tem a extensão do âmbito da Estratégia 
ao dominio de todos os meios de coac- 
ção, bastantes relutam ainda em acei- 
tar O alargamento do objecto da estra- 
tégia para fora do quadro da guerra, 
entendida como luta armada Em todo 
o caso um aspecto do problema merece 
pacífica e unânime aceitação. o âmbito 
em que se desenvolve a Estratégia é 
sempre uma situação de clara hostili- 
dade, no plano das relações internacio- 
nais, entre vontades colectivas que se 
defrontam na disputa de interesses 
contraditórios 

Isso conduz-nos ao úlimo dos ele- 
mentos essenciais que nos propuse- 
mos analisar. o dos sujeitos. Tratando- 
-Sse de guerra, ou de conflito, no plano 
das relações internacionais, e tratando- 
-se da aplicação de meios de coacção, 
as estratégias serão instrumentos das 
vontades colectivas das entidades si- 
multaneamente agentes daquelas reia- 
ções e dispondo de capacidade para 
coagir. Em primeiro lugar, natural- 
mente, os Estados Nações. Depois, 
também, a pleiade de grupos políticos 
Que um pouco por toda a parte desen- 
cadeiam e conduzem lutas armadas, 
guerras subversivas, acções terroris- 
tas, e que, mesmo quando agindo pu- 
ramente no plano interno de um Estado 
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de que não pretendem autonomizar-se, 
não dispensam apoios e contactos in- 
ternacionais, procurando desde o início 
da luta substituir-se ao Estado que pre- 
tendem derrubar como representantes 


Todos estes agentes podem elaborar 
e elaboram estratégias para a conduta 
dos seus conflitos. Mas uma estratégia 
não é concebida. nem posta em prática 
por toda uma colectividade. Dentro de 
cada uma delas, um homem, ou um grupo 
de homens, tem a seu cargo essa respon- 
sabilidade, que assume em nome e em 
representação da colectividade, e para 
consecução dos objectivos que os diri- 
gentes políticos desta he assinalam O 
general comandante em chefe, conforme 
consta nas definções clássicas, sem 
duvida, enquanto permenecemos no 
campo da estratégia militar. Mas quando 
se trata dos conceitos modemos de 
Grande Estratégia, Estratégia nacional 
(14), ou Estratégia total, a diversidade 
dos meios implicando diferentes secto- 
res da vida nacional obriga a que essa 
responsabilidade incumba ao chefe de 
governo. É portanto nos mais ahos ni- 
veis de competência e responsabilidade, 
no governo ou nas forças armadas. que 
a prática da Estratégia se verifica, e só 
ai faz sentido 

Podemos agora concluir que a Estra- 
tégia é uma ante, praticada em ambiente 
hostil, pelos mais elevados escalões 
Iuerárquicos, para aquisição de objecti- 
vos fixados pela Politica, e disputados 
entre Unidades Politicas Essa arte é 
apoiada por uma ciência, ou ramo das 
ciências humanas, que estuda tanto as 
práticas acima definidas, como os confi- 
tos e guerras em que elas tem lugar. 


(CONTINUA) 


Eai orioias obras daN aii 


(12) Theúries Svanágiques 
(13) =Imroduction a la Stratógie- 


4.º CORPO DO EXÉRCITO Ai 


INO 


ER 
ar Ii 


A missão de CPáras BB) 
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Cioos anuais da NATO. o Exercicio DISP! 
DETERMINATION 85 (DD/85) 
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Gen Donan, o Cmct do CTP Brg François. para a generalidade 
presente em Itáka a convite do Comando Alado ses presentes no DEL 


do Sul da Europa TION 85 


3.º CORPO DO ExÉRCITO ITALIANO 
FBRIGADA BLNDADA NA ConTENÇ 


1º FASE 


5 Lançamento em p, 
destacam 
A 


21307 tata Permitiy 
de que se 


! Ulces pára-que. 


Pelo DO/85 à 
Ponugueses. 
É fica em duas 


Os Pára-que. 
Be foi particular 2 Força Agres AZUL 
] er's Days OSANO ant-cavro LARANJA 
* é Praças, uma - 
ação e 
Eção de combate 
Eaha - os 
lados. 


interves 
AZUIS 
21 Acção re 


Pes Itakanos, 


PÇÃO de Meia de combos 
instrução, e as 


tardadora LARANJA 

22 Intervenção ge pos $ AZUIS 
BOpOrSora as trança Se Força 
Utural é social, A 
faro portugue. 
DETERMINA 


das Forças 


= 20 4” Tm 


dorso verde, mais carregado 
junto aos vales, avivando-se 
quando se acerca dos cumes 
Debruçado sobre a carta, a meia 
encosta, chama o comandante 
do 1.º Pelotão: 

— Vamos prosseguir nesta d- 
recção — aponta primeiro na 
carta e em seguida no terreno. — 
Quando encontrar um local bom 


RTNINTA DO CORPO DE TASPAS FEZA GUARA TaÇES 


NOVO PREÇO DA REVISTA 


BOINA VERDE passou a custar 100$00 por exemplar 
avulso e 400800 a assinatura para o corrente ano 
(4 números) incluindo portes de correio, excepto para o 
estrangeiro 

Embora contra nossa vontade, Os sucessivos aumen 
tos de encargos que se têm verificado em todos os 
sectores — composição, fotografia, etc. — tornaram im- 
possivel manter o preço que desde 1983 a revista vinha 
praticando 

Também, já neste numero, se passou de 32 para 
36 páginas. correspondendo a imfensos pedidos para 
abertura de espaço a novos assuntos 

A renovação de assinaturas ou a inscrição de novos 
assinantes poder-se-á efectuar através de vale postal. 
cheque, pessoalmente na nossa administração ou através 
dos nossos delegados nas Unidades Pára-quedistas 

Os novos assinantes devem indicar a morada clara- 
mente, incluindo O código postal, para que, evitando-se 
atrasos e extravios, recebam a «BOINA VERDE- sem 
quaisquer incómodos 


Crónicas de outros tempos 


— Veja lá a minha evacuação 
por amor de Deus. 

Uns metros à frente, o alleres 
já está a ser pensado por um 
socorista 

— Então que foi isso, Re- 
zende? 

— Foi a ponta do dedo que 
abalou 


O Capitão sosseçga 
— Dórlhe muito? 


momentos — Já sabe o que 
aconteceu ao Germano? 

— Está lixado, não é? Cotado 
do homem. 
— Dez minutos antes, ainda 
tinhamos podido evacuá-lo. Agora 
não sei. Duvido que aguente até 
amanhá. — Põe-se em pé de no- 
vo. — Vou até lá animá-lo 

A chuva começa a cair. grossa 
e impetuosa O sangue do 


atingido por uma revelação 
«nem que tenha de estar toda a 
note com o polegar na ferida. 
não O vou deixar morrer- Mas 


par 


— ordena 
Os quatro soldados acorcam-se 
num ápice. Todos novatos, com 


a ferida com um ar esgaseado 
O capitão apercebe se rapi- 
damente de que ele próprio 
de efectuar à sutura 
Déem-me aí Inha e aguina 
de cozer 
Os soldados vasculham, em 
vão, O interior das bolsas de pri- 
meiros socorros: nem linha, nem 
agulha! Uma enorme frustração 
e dos presentes 
agora é 


- — pensam 
que não há salvação! 
Então um dos soldados retira o 


genta, com uma amolgadela ao 
meio, 

Um camarada começa a brar o 
cordão da bota 
— E linha arranja-se já — diz 


— E isto, meu capitão, serve? 
— um outro olerece um pedaço 
de atimo que serviu para apertar 


será preterivol escalar pessoal 
para compnmir a ferida com o 
dedo? 

Por fim, decide-se Pega no 
frasco de álcool, embece neie 
uma gaso e estroga simulanoa- 
mente as mãos e a aguina a! 
que a ferrugem desaparece. De- 
pois escolhe trés fios do atilho o 
entrança-os cuidadosamente 
Por ulumo. lava a ferida com 


UM 


um cirurgião puxar assim a 
agulha), 

Uma revista frenótica e minuy- 
ciosa às bolsas dos socormistas 
revela que também não existem 
pinças. Furioso, o capitão 
debruça-se sobre o ferido e aperta 
a agulha com os dentes Puxa 
Miagre: a aguiha vem atrás. Re- 
pete a operação. Em cinco minu- 
tos completa dois pontos O 
sangue não corre Desintecta 
mais uma vez a fenda Cobre-a 
com gase e ligaduras e chalaceia 
com o Germano: 

— Isto nem um cirurgião! 

O sargento encontra forças pa- 
ra sore 

— Não tenha duvida. meu 


dão-lhe uma injecção de 
BUSCOPAN e outra de antibió- 
tico. Improvisam uma maca e 
levam-no morro acima até ao lo- 


dia traga O avião do PCV. 
Porém, a chuva prossegue. 
Relâmpagos e trovões vêm exas- 


perar ainda mais a expectativa 
dos pára-quedistas. Mas não há 


— = 21 mm 


REBUCADO 


não era O fechar a fenda. mas 


de medicina e eu disse-he que 
antes de vir para a tropa o meu 
capitão tinha andado era em 
E 


capitão ria a bandeiras des- 
pregadas 

— Por isso é que O nosso co- 
mandante estava porrero Até 


disse ao médico: 


tar por uma vez, O lenente- 
-Coronel ia dar-lhe um rebuçado. 
Quase correu parta o gabinete. 


AMARGO 


Bateu à porta. abriu-a e perfiloy- 
-se, E gelo 

— Dá-me licença. meu coman- 
dante? 

— Entro, Lemos Costa. 

Aproximou-se da secretária 
com os alhos a brilhar de alegria 
O superior levantou-se e cum- 
primentou-o Em seguida, de 
semblante fechado, atrou-lhe: 

— Chamei-o para o avisar de 
que na próxima vez que 0s seus 


LURSDO DE PARAQUEDISMO PG 


ABERTURA AUTOMÁTICA 
E ABERTURA MANUAL 


Informações — LUDOVICO PARRA é JOSÉ TEIXEIRA 


BOTP1 — MONSANTO — 1500 LISBOA — Telef. 78 40 76/79 


Falando ; 
de meteorologia 


| Pelo MAS. “TOMET 
MORAIS 


preendendo por 
actividado muscular soja ela 
passear, serrar madeira ou jogar 
tênis 
1.A temperatura do corpo 

A máquina térmica que cons- 


EXAUSTÃO 


— Pele humida e fria, de 


cor palida. 


-— Temperatura normal 


ou subnormal. 
— Pulso rápido. 


O estado de exaustão pode 
ocorrer se houver uma perda 
exagerada de água — desi- 
dratação — ou de sais orgáre- 


água fria para provocar 
aporação 


2.A temperatura ambiente 


CHOQUE 


— Pele quente e seca, 
geralmente vermelha 
— Temperatura muito 
alta. 

- Pulso muito rapido 


Fig. 1 


sensações de conforto ou 
desconforto. Poderemos ir mais 
longe e perguntar até que ponto 
isso influi no trabalho do dia a 
dia, seja eio intelectual ou físico. 

Vários estudos tém sido fetos 
sobre o assunto, todos eles 


lho o qual rapidamente dimind 
quando aqueles elementos são 
alterados para além do óptimo 
relátivamento à actividado em 
causa 

Vejamos alguns exemplos para 


quando a tempe- 
ratura subes de 16ºC para 
ac 
— Nos EUA verificou-se 
uma redução de rendimento 
de 55% quando a tempe- 
ratura suba de 26ºC para 
3r'C 
— Na Inglaterra aconteceu 
um decréscimo de 40% 
os mineiros traba- 
lhavam a 28ºC em vez de 


elovar-se à temperatura de 
"Cc 


temperatura resultante (que 
entra em linha de conta com a 
humidade do ar e com à 
vento) 


A figura 2 mostra com clareza 
a perda de produtividade caso: 
para o tipo de esforço a desen 
volver 

Talvez ainda mais significativo 


máquina térmica E: 
realizadas em 
ram construir o gr 


TEMTEsROTUETOS TEXONM ossos 


Contrariando opinides geral- 

mente aceites, há estudiosos que 

afirmam, no entanto, que uma 

temperatura permanentemente 

constante poderá não ser a «eai. 

admite-se como preferível proce- 
que 


óptima 
Registe-se anda que o copo 
humano tem uma capacidade 


E 


ambiente das salas de trabalho 
não deve ignorar as condições 
exteriores Em traços largos. se 


| 
rondar os 16*C e 70% de hum 
Cade relativa, no Vorão essos va- 
y lores devem ser próximos dos 
23ºC e 60%. Davo-so ter ainda 
em consideração que, em am- 
| bientes fechados. é correcto 
-se uma de 
ar que, sem exceder 2 Kmyvh, fa- 
cito a evaporação do suor que 
aflora a nossa pele. 
Das ideias expressas verifica- 
se haver interesso social e eco- 


TRABALHO REALIZADO 


ÃO combinarmos da melhor 
maneira a temperatura, a humi- 
dade e a agitação do ar. contri- 
buiremos para o conforto do 
pessoal e para o que dai advém. 
O aumento da produtividade e a 
Gminuição de acidentes de tra- 
balho e fakas por doença. 


56 100 154 208 262 316 370 424 478 
TEMPERATURA RESULTANTE ('C) 


FREQUENCIA DE ACIDENTES 


3 100 127 154 181 20,0 235 262 
TEMPERATURA DA OFICINA (C) 


Fig. 3 


ex- 
pectativa, a curiosidade, a 
ansiedade de rever velhos 
companheiros e a confiança 
Que tinham adquirido em tan- 
tos meses de treino, que cul- 
minaram, uns dias antes do 
embarque, com a conciusão 
do Curso de Combate. Três 
semanas em que tinham expo- 


VASCO NUNO 
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» Manual e N a cut 
Medaina 
gra G 


tampagem a quente 
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Beco do Rosendo. 7, 2 
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rimentado as mais diversas 
situações tácticas possíveis, 
inadas por quem tinha 
passado já na prática por 
aquilo que descrevia 
Tinham ouvido muitas ve- 
zes falar da Fortaleza, aquar- 
telamento da 1.º Companhia e 
santuário de tantos bravos 
cujas histórias corriam os 
continentes. Mas o facto de 
naquele momento estarem a 
pisar a pequena rampa que 
dava acesso à porta de ar- 
mas, atravessar o enorme 
corredor que sob a torre de 
menagem desembocava na 
parada, enchia-os de or- 
lho. 


oram Os dois integrados 
no 2.º Pelotão. Os primeiros 
abraços, as primeiras trocas 
de impressões com os velhos 


vam e uma certa perplexidade, 
que só mais tarde viriam a 


pormenor 
ciam satisfazer-se com as 
histórias das tor- 
migas que os atacaram uma 
noite e os deixaram sem ra- 
ção para o dia seguinte ou da 
noite que passaram sentados 
no com a aen- 
trar-lhes por um lado da 
«barraca» e a sair-lhes pelo 
outro, debaixo de uma tre- 
menda bátega. 
«Maçaricos», como não po- 
dia deixar de ser ao princípio, 
foram-se a pouco e pouco in- 
tegrando no dia a dia da 


equipamento, conferi- 
“lo, verificá-lo escrupulosa- 
mente como se trouxessem 
na cabeça um «check-list» 


Por 
JOSE CARLOS 
GOMES REBELO 


NR O meter foi incorporado em Janeiro 
64 1961 (Serviço Manor Obriganáeol 
tendo terminado o Curso de 


on 
Província de Angola. regressado 
Novembro de 1964 e passando. 


las enormes «barrigas de jin- 
Juba» e a aterragem no T 

s à progressão em co- 
luna motorizada e a ci 
à posição onde se iria iniciar 


alta é bastante fechada. A 
cada paragem e apesar do si- 
lêncio exigido, ouvia-se o ba- 
ter do capacete do detrás no 


como do respectivo equipa- 
mento. Não e via um palmo à 
frente do nariz 


bros com um misto de ansie- 
dade e ao mesmo 


De repente, a explicação 
chegou sob a forma pouco 
gonvidativa de rajadas. As 


ao grupo. Eram concerteza 
de alguém que não estava 
exactamente a convidar para 
se ir beber um copo ali abaixo. 


parecia mais uma peça duma 
engrenagem de precisão 
cumprindo fielmente o que 
lhe estava destinado. As or- 
dens dos chefes eram curtas, 
claras e concretas. Mensa- 
| rod frias e pronunciadas a 
tes cerrados. Foi feito o 
envolvimento e a acção neu- 

tralizada em pouco tempo 
Um observador atento que 
olhasse os dois «Maçaricos- 
veria que o seu semblante se 
tinha transtormado como que 
por encanto. Eram os dois 
únicos que «andavam aos 

so 

Chico, a quem tinha ca- 
lhado a bazuca, assim que 

surgiu o ataque, utilizando 
técnicas mais apuradas e 
fresquinhas que ainda trazia 
na ponta da lingua, com um 
salto ágil e bem medido. voara 
do local onde se encontrava 
para trás de uma pequena ár- 
vore, cujo caule pouco mais 
espesso devia ser do que um 
Is. Naquele movimento, 


olhar atento dos camaradas 
mais velhos que, por nada 
deste mundo abandonavam 
os «maçaricos» nas primei- 
ras viagens. 

Quanto ao Gangas. trazia a 
bolsa de enfermagem. Dava 
um mau-estar desgraçado, 
embora a bazuca fosse ainda 
pior. No mesmo momento em 
que o Chico dera aquele 
saito, o Gangas, que ia perto 
dele, atira-se ao chão e colo- 
cara à sua frente a bolsa. 


Com a espingarda apontada, 
tentara ensaiar colocando os 
seus primeiros tiros, muito 
provavelmente sem grande 
objectividade 

is de tudo ter passa- 
do, cada um consciente- 
mente fez as suas críticas, 
censurando, é claro, o proce- 
dimento do parceiro. Dizia o 
Gangas: — É pá. és um caga- 
rolas do caraças. Foste logo 
proteger-te atrás da árvore 
mais fininha que havia nos 
indiretos Isso é que era me- 


plicou o Chico a quem 
não iva nada daquele seu 
ar lisboeta (tipo esperto evi- 
dentemente, 


uma vida difícil, à qual sem- 
pre sobrepusera uma certa 
«habilidades): «O seu nabo, 
você, para já. pôs a bolsa de 
enfermagem à sua frente. Es- 
tava bem lixado eu, se por 
acaso precisasse de pôr aqui 
um bocado de mercurocromo 


e lhe tivessem acertado 


de renda há muitos anos, em- 
bora de seu nada tivesse. Era 
um entre tantos outros que 
tinham ido para alí parar, de 
gente simples trabalhadora e 
honesta. 

Ambos se olharam entre os 
ares críticos dos seus cama- 


complacentemente. “Sabiam 
que fora ati, naquele dia, na- 
queia acção, que os «maçari- 
cos» tinham 

toda a formação táctica e 
técnica que lhes tinham ensi- 
nado nos campos áridos e 


duros onde o Ribatejo se 
confronta com a Beira Baixa. 
Dali partiram para outras 


seguiram e viriam a ser en- 
quadrados no seu pelotão. 
Ali perceberam o sentimento 
que tantas vezes tinham ten- 


Medo, pois claro. Todo o 
homem consciente tem me- 
do. Só que, por ser homem, e 


Em vez da bravata e da 
chalaça fácil, os «maçaricos» 
tinham percebido que, muito 
mais importante do que ne- 
gar o medo, é por-lhe as ré- 
deas, aguentá-lo, fazer com 
que seja o homem e não o bi- 
cho a mandar nas acções de 
cada um, 


3º Prémio no 
pestiço 2º ami 
ERDE 


Pelo TENMED 


JOÃO LUÍS RAPOSO D'ALMEIDA 


| 


= 


CINESITERAPIA DO JOELHO (Conclusão) 


INSTALAÇÃO DO DOENTE 


Para o Quadricipete — sentado sobre cadera 
aíta com O dorso bem almotadado. Um cinto fixa a 
bacia é uma almotada colocada sob a cóxa mantém 
O témur horizontal. A carga é crectamento fixada a 
um sapato (a carga pode sor um saco de areia ou 
peso) Um sistema de desmutpicação serve para o 
reeducador ou o doente colocarem o memêxo no 
curso do trabalho desejado. Anda a referir que deve 
existir no circulo um sistema de repouso de foma a 
assegura” o mesmo sempre que necessário 


Para os laquio-tibiais — A instalação é iséniica 
sÓ que a carga é ligada de forma indieecta so Crcuto. 
ficando colocado O ceculo de repouso atras do 
doente 


Determinação da resistência máxima (RM) — 
Faz-se por aproximação com um dos 3 métodos (2 
expermentais e 1 laórico) 


Junção de cargas directas — Corira as quais o 
doente é levado a reage mantendo o josho em ex 
tensão completa. A aproxmação da RM é grossea 
e deve-se fazer uma aproximação e seu registo em 
cada sessão de fsateraça 


Utilização de dinamómetros. O uso é baseado 
no principo da balança romana e permeo a deter. 
minação. não a zona de RM isomévica mas o 
ponto entico a parte do qual as forças extenores 


Utilização da curva de tempo limite H Monod 
Faz-se etoctuar ao doente uma série de 3 ensaos 
sucessivos com cargas decrescentes durante 6 se- 
qundos, indo em cada série até ao lie da tadiga 
muscular local, totaúza-se O tempo de trabalho de- 
teminando 3 pontos de curva tempo leme (ou seja 
3 valores de RM teórica de que se fará seguida 
meme a média) 


REALIZAÇÃO PRÁTICA 
DO TRABALHO ESTÁTICO 


a Problema das coordenadas articulares — A 
força varia de forma sagnicasva com as coorde- 
nadas articulares. O que se deve ter em conta 


— PARA O QUADRICIPETE — O trabalho está- 
Nico intermitente pode-se etecruar entre vários 
que variam de extensão completa a 

em Sexão, curso durante O qual à força 


— PARA OS ESQUIO-TIBIAIS — Desde vários 
ângulos de Serão até do < reco Geraimente 
trabalho isométrico com o pelo a 45º 


Após a fase incial (1 semana) o acréscimo da 
força muscular é rápido e pode-se aumentar a 
RM em cada sessão de 1 a 2 kg. atingindo um 
móvel próximo da RM 

Após O ganho. cerca de 500 g/ca. atngndo-se 
assm em 6 a 10 semanas apronmadamente um 
nível que se não se amerar a técnica se mantém 


UTILIZAÇÃO DA RM 12 (50% RESISTÊNCIA 
MÁXIMA) 


Nesta tócruca as condições de trabalho óptimas 
são reakzáveis por num tempo de trabaiho 

ao tempo de repouso e numa lorça de 

RM Duração de contracção 5 a 10 segundos e 
um tempo de trabaiho total 5 minutos. Usizando 
este método B x da o ganho de força muscular 
é de cerca de 13% por semana e a reeducação 
deverá estar completa pela 6* semana 


e Duração da contracção. Varia ento 5 a 12 se 

gundos A duração óptima parece ser 5 a 6 
segundos. 

1 Numero de contracções — Segundo alguns a 
tores uma unca AM /da suficento. mas 
multiplicando as mesmas os resultados serão 
mais sanstatórios 


9 Tempo de repouso — Existem várias opiniões. 
mas parece obter-se bons resultados com um 
tempo de repouso igual ao tempo de contracção 


que derivam de toda a mcnica em si, bem como 
suporte é incentivo so doente 


3 REEDUCAÇÃO PROPRIOCEPTIVA 


Deve ser teria em todos 05 casos de -entorse- co 
posto. o doente de instabiiiade 
Os exercicios devem otoctuar-se com o joeiho 
mais Ou menos Secido e são 

a Reflexos proprioceçevos efectuados pelo 
reeducador 


— MANUALMENTE — Com auxiko de pequenos 
empurrões laterass açicados às faces laterais 
do joelho e que 0 doente controlará 

— COM AUXÍLIO DE UMA BANDA DE TRAC- 
ÇÃO — Com o mesmo mecanismo 


Pros b Usando planos apoiados em uma e duas bolas e 
| sobre OS quais o doente trabalha em apoio unipo- 
| amc rovios veremenaDos dal e com o joelho igeramento flecudo e o pé 
fo 


sobresquecimento 
evita-se) — 10 contacções mométricas em 1/3 
da RM 


Carga de trabalho — Usizam-se ou 
AM 
RM/2 (50% AM) — Subidas e descadas de escadas com apos 


urpoda! 
— Corrida em terreno (so depos acxsentado em 


UTILIZAÇÃO DA RESISTÊNCIA MÁXIMA aq-zag 


Neste método assiste-se a uma evolução em 3 
100% FORÇA fases da lorça muscular 


— Sako à corda. bicicleta de reeducação e exer 
cioos cwecsos. 


ACIUVONTAdCER 


NOVO CHEFE 
DO CENTRO 
DE APOIO 

E SERVIÇOS 
sou à chefiar O contro de 
Apom e Serviços. desde 2 de Mao 
de 1985, SG/P4 
antenoe 
mento as tu comandante 
do Bai Serviços 


BE 


NOMEAÇÃO 
PARA O LD.N 


unções no Inst 
Nacional. desde 21 de 
Outubro de 1985, o CoroneiiC Vior 
Manuel Antunes de Sousa 
Colocado no Comando 
* em 10 de Dezembro de 1984. 
du Serviço como Inspector 
Admenstratro 


Cumprindo-se a praxe to--he otere- 
So um Porto de Honra. 30 qual as 
u O Comandante do CTP. Briga 

deiro Fra 


o C 


CEIA DE NATAL 


Reunindo cerca de 160 mibtares e 
civis, realizou-se no dia 16 de De 
zembro do ano findo, na messe da 
BOTP1 em Monsanto, a Ceia de Na- 
tal do Comando e Estado Maior 

Oficiais, Sargentos. Praças e Civis 
colocados no Comando. trequen- 
tando cursos na área de Lisboa ou 
prestando serviço em Unidades não 
pára-quedistas. e anda. militares na 
reserva que pertenceram às Tropas 
Pára-quedistas. viveram em sá ca 
maradagem a tradicional Festa da 
Família 


Em 
NA 


De salientar a presença do Briga 
deiro Armindo Videira. actualmente 
na reserva, e que foi. há 27 anos, o 
primeiro Comandante dos Pára-que 
distas (na altura Batalhão de Caça 
dores Pára-quedistas) 


O Comandante do Corpo, Briga 
deiro François Martins, ao desejar um 
Bom Ano à «Famiha Pára-quedista. 
realçou o espirito de missão que mil 
lares e civis demonstraram no cum 
primento das suas funções ao serviço 
no CTP 


CURSO 

DE PARA-QUEDISMO 05/85 
Instrutores, monhores e instruendos do 127º Curso de Pára 

Qquedismo (CP 05/85). que decorreu de 18 de Novembro a 13 de 

Dezembro de 1985, e que terminou com 33 novos «Boinas Verdes 

que irão integrar as Unidades da Brigada de Pára-quedistas Ls 

gewa 


Realizou-se no dia 16 de 
Dezembro de 1985. no au 
tório =«Coronel/Parag. Alcino 
Ribeiro», o Juramento de Fi 
gelidade de 30 novos Sar 
gentos Pára-quedistas que 
finalizaram o Curso de For 
mação de Sargentos 01/84. 

A cerimónia foi presidida 
pelo Comandante ca Uns 
dade, Coronel/Paraq. Ra: 
mos Lousada 


PASSAGEM 
À DISPONIBILIDADE 


Passaram à disponibilidade em 1 de Ja- 
neiro de 1986, 152 praças pára-quedistas. 

Coincidindo com a Quadra Natalica. a 
festa de despedida for realizada em simui- 
tâneo com a tradicional Cesa de Natal An- 
tes, porém, no dia 19, electuou-se na Parada 
-Major/Paraq. Casmarrinho Morais-=, a cen- 
mónia para a entrega de lembranças ofereci 
das pelo CTP, à qual presidiu o Comandante 
da Unidade Cor/Parag Ramos Lousada. 
que lhes dirigiu palavras de congratulação 
€ reconhecimento pela acção e contributo 
dado para a valorização das Tropas Pára- 
-quedistas, durante os 24 meses da sua 
permanência no seio da -Famiha Pára-que- 
distas 

A todos, votos das maiores venturas na 
sua vida civil 


JURAMENTO DE BANDEIRA 


Presidida pelo 2* Comandante do Comando Operacional da 
Força Aérea, Brigadeiro Fernando Vasquez. e com a presença do 
Comandante do Corpo de Tropas Pára-quedistas, Brgadero/Pa 
raq. François Martins. e outras entidades civis e militares, bem 
como familiares dos soldados alunos. realizou-se no dia 15 de 
Novembro de 1985 a cerimónia do Juramento de Bandeira da IMG 
(Instrução Militar Gera!) 4/85, num total de 360 instruendos 

ApÓS terem sido recordados alguns momentos vividos pelas Tro: 
pas Pára-quedistas, foram entregues medalhas aos instruendos 
que mais se distinguiram durante as 8 semanas de instrução. e 
impostas as meias asas aos soldados alunos que terminaram com 
aproveitamento a instrução básica 

Depois do Juramento perante o Estandarte Nacional. soldados 
alunos e as Companhias de Pára-quedistas 311 e 312 desfiaram 
em continência, seguindo-se saltos em queda livre é terminando a 
cerimónia com demonstrações de actividades lisico-minares e 
canto coral por pane dos soldados alunos 


Dividida em duas partes distintas realizou-se no cia 19 de De: 
zembro, a tradicional testa do Natal 

A primeira parte foi dedicada aos finos de militares e civis da 
Unidade. que aguardavam em grande alvoroço a vinda do «Pai 
Natal- do céu. em pára-quedas Só que S Pedro parece não ter 
gostado munto ca brincadeira e não pôde saitar, tendo O «héli= que 
O transportava pousado no campo de futebol. de onde saiu pejado 
de balões e pifaros que distribuu de meciato pela pequenada que. 
sótrega. logo o rodeara 

Seguidamente. no Clube de Praças. teve lugar um espectáculo 
de variodades, com exibição de um fime de desenhos animados, 
palhaços é o conjunto “Boinas Verdes-. Esta parte terminou com 
um lanche servido na messe de oficiais 

A segunda parte inciou-se às 19H30 com a ritual Ceia de Natal 
em conjunto Oficiais, sargentos, praças e civis foram distribuidos 
pelas quatro alas do Retenóro Geral For presidida pelos coman: 
dantes do CTP. Brg /Paraq François Marins. e BETP. Cor/Pa 
rag. Ramos Lousada. tendo, cada um a seu tempo, protendo um 
curto discurso em que desejaram a todos os presentes e familares 
um NATAL FELIZ. não deixando entretanto de tecerem uma re! 
rência muito especial aos praças que iam passar à disponitiidade 
e que se encontravam. todos. al presentes 

Às eufóricas ovações com que saudaram os discuros. seguiu-se 
a exibição do Grupo Coral do Curso Geral de Méicianos que entoou 
cânticos de Natal, actuação esta que encerrou mais uma tracico- 
nai Festa de Natal na Base Escola de Tropas Pára-quedistas. 


DA UNIDADE 


Em cerimônia presidida 
pelo Vice-CEMFA, Gene- 
ral Francisco Costa Go- 
mes, a Base Operacional 
de Tropas Pára-Quedistas 
Nº 1, comemorou o seu 
10.º Aniversário, no dia 17 
de Dezembro de 1985 

Prestadas as honras mi- 
litares ao General Vice- 
-CEMFA, deu-se inicio às 
cerimónias militares na pa- 
rada da Unidade 

Após o Comandante da 
Unidade, Coronel/Páraq 
Franco Preto, ter proferido 
uma alocução alusiva à 
data, prosseguiram ag ceri- 
mónias com a transmissão 
dos Estandartes Nacional 
e da Unidade aos novos 
porta-estandartes. seguin- 
do-se a homenagem aos 
Mortos da Unidade e a im- 
posição de condecorações 
aos seguintes militares 


Ten. Cor./Párag Au- 
gusto Martins, com a Me- 
dalha de Mérito Militar de 
2.º classe, Cap/Páraq 
José Antunes Xavier, com 
a Medalha de Mérito Mili- 
tar de 3º classe; SAJU 
Enf. Amândio de Almeida. 
com a Medalha de Ouro 
de Comportamento Exem- 


plar, Cap/Páraq. Francisco 
Ascensão Santos e Cap/ 
'Párag. Atiho Gaspar da 
Chica, com a Medalha de 
Prata de Comportamento 
Exemplar, SSarg/Páraq 
Carlos Manuel Coelho 
Braz, SSarg/Enf. Joaquim 
Manuel dos Santos Lou- 
renço: PCab/Páraq Jorge 
Manuel Agostinho Fernan- 
des, PCab/Párag. Luis 
Duarte Lopes Rodrigues e 
PCab/Páraq. João Evan- 
gelista Borges, com a Me- 
dalha de Cobre de Com- 
portamento Exemplar 

Os Ex-Comandantes da 
BOTP1, Coronéis/Páraq 
Ramos Gonçalves. Martins 
Verissimo e Rodrigues 
Mansilha fizeram a entrega 
de medalhas comemorati- 
vas dos 25 anos de serviço 
na Força Aérea aos civis 
Joaquim Antônio Santana, 
José Saraiva Pinto Cra- 
veiro e Amadeu da Con- 
ceição Fernandes 

A finalizar a cerimônia 
militar as Forças em Pa- 
rada comandadas pelo 
Ten.-Cor./Párag. Carlos 
Alves, desfilaram em con- 
tinência frente à tribuna 

Durante a tarde. nas ins- 
talações desportivas da 
Unidade, disputou-se en- 
tre equipas de Oficiais 
Sargentos. Praças e Civis 
um tomeio quadrangular 
de Futebol de Cinco, do 
qual saiu vencedor a 
equipa de Praças 

Por último. pelas 1930 
horas nos refeitórios da 
BOTP1, efectuou-se um 
jantar de despedida ao 
pessoal militar que passou 
à situação de dispomibili- 
dade no dia 1 de Janeiro 
de 1986 


CRÓNICA DA B.O.T.P. 1 


A Base Operacional de Tropas Pára-quedistas 


nº 1, situada no alto de Monsanto, é o lugar 
privilegiado para uma vida dinâmica e 
reviakzante 

Lisboa fica em baixo e, em cima, é a mata de 
ar mais puro, onde ninguém escaça a dar umas 
comidas e a espreitar a beleza que, no fundo, se 
move € cresce. da Lisboa nova e antiga 

O 17 ce Dezembro de 85 foi o 10º Aniversário 
ca Base. celebrado como DIA DA UNIDADE 
com as honras necessárias 

Mas outros acontecimentos foram vida 

Em 7 e 8 de Novembro. no final do Jupiter /85, 
houve a visita da 8* Companhia da Bandera 
-Roger de Lauria-, ll de Paracaicistas do Exér 
cao de Terra Espanho! 

De 4 a 8 de Novembro. a Base esteve presen 
te no Campeonato de Andebol da Força Adrea. 
em Beja. classificando-se em 2º lugar 

No dia 20 de Novembro. o Batalhão de Pára 
-Quecistas 11 (BP 11) fez a Guarda de Hora 
nos Jerónimos. ao Presidente da Republica 
Democrática de S. Tomé e Principe, Manuel 
Pinto da Costa. na sua chegada para a visita a 
Portugal 

Em 25 de Novembro, um batalhão composto 
por 3 Companhias. a dois pelotões cada. foi 
representar a Força Aérea nas comemorações 
do 25 de Novembro. que se realizaram no Reg- 
mento de Artilharia de Lisboa 

De 18 de Novembro a 20 de Dezembro de 
1985, decorreu o curso de formação de Cabos 
com a presença de 27 Soldados dos cais 25 
tiveram aproveitamento 


No cia 26 do mesmo més. houve o jantar de 
despedida do Ten Macairão, do Alf. Capelão 
Domingues. do Ten Médico Santana e do Fur 
Ent. Lourenço 

Em 1 de Dezembro. o BP 11 fez a Guarda de 
Honra ao Senhor Presidente da Republica. Ge: 
nera! Ramalho Eanes, na sua chegada da vista 
oficial a Cabo Verde 

De 2 a 6 de Dezembro decorreu em Tancos a 
Semana Olimpica disputada entre equipas do 
CTP. BOTP1. BOTP2 e BETP A BOTP! esteve 
representada pelas equipas de andebol. volei — 
veteranos. futebol de 11. corta-mato 1 * escalão 
e 5* escalão. classiicando-se respectivamente 
em 1º,2º, 2º 5*0 1º 

Na mesma semana o serviço de assistência 
religiosa promoveu Encontros de Relações 
Humanas. 

Em 19 de Dezembro realizou-se a ceia de Natal, 
com a participação de tamikares. Foi uma ceia 
fraternal onde a alegria do encontro encheu os 
corações das crianças aos velhos. 

Natal, festa da família. no nascimento de Dous 
Menino, foi também assinalado com a constru 
ção de um presépio de caracteristicas admirá 
veis. Mais um ano chegou é, com ele, renasce 
espontaneamente o sonho e a vontade nova de 
agarrar no principio O tempo que corre 

A Base caminha no esforço continuo de se 
manter operacional 


José Luis 
AR /Capl 


BOTP2 — S. Jacinto 


CERIMÓNIA DE DESPEDIDA DA INCORPORAÇÃO 1/84 


No passado dia 12 de 
Dezembro de 1985 
efectuou-se a cerimônia 
de despedida da Incor 
poração 1/84, um acto 
singeio mas pleno de 
significado, à qual pre 
sidiu o Comandante da 
Unidade, Coronel/Pá 
raq. Sebastião Martins 
Presente o 2º Coman 
dante, Comandante do 
Grupo Operacional de 
Apoio e Serviços 
(GOAS) e outros oficias 
supenores da Unidade 

A cerimônia teve ini 
cio com a apresentação 
das forças em parada 
ao Comandante da Un 
dade. que fez entrega 
simbólica de lem 
branças do CTP a doze 
dos cento e onenta e 
cinco militares que pas 
saram à situação de 
dispomibihdade 

Na sua alocução, em 
brilhante improviso. o 
Coronel Sebastião Mar 
tins, depois de reter as 
várias missões das For 
ças Armadas e das Tro 
pas Pára-quedistas 
com destaque especia 
para a sua acção 
formativa dos cidadãos 
lembrou o que tor o 
serviço multar dos ho 
mens que em breve mam 
ser devolvidos à vida cr 
vil, enriquecidos. sem 


e 


duvida. de vivências e 
de conhecimentos que 
só a vida militar nas 
Tropas Pára-quedistas 
lhes pode oferecer 

O Coronel Sebastião 
Marins fez anda uma 
alusão à Lei do Serviço 
Militar na parte que res 
peita à mobilização de 
efectivos na situação de 
disponibilidade. alr 
mando ter a certeza 
que aqueles e os milha 


res de militares pára 
quedistas que como 
eles passaram pelas f 
leras do CTP se const 
tuem numa reserva forte 
das Tropas Pára-que 
distas. cujo emprego 
poderá vir a ter lugar 
sempre que os ditames 
da Pátna e o interesse 
nacional assim o deter 
minem 

No final da sua alocu 
ção o Comandante de 


sejou aos militares que 
deixaram as fileiras 
Pára-quedistas as me 
lhores venturas, exor 
tando-os ao cumpri 
mento das leis e normas 
que enformam uma 
plena e sá cidadania 

A terminar a cerimônia 
as Forças em Parada 
desfilaram em continén 
cia sob o Comando do 
Cap/Paraq Dores Ri 
berro 


Em 18 de Dezembro de 1985, 
teve lugar a Ceia de Natal/85, na 
qual tomaram parte o Comandante 


da BOTP2, o Comandante do 
AM2, o Comandante do GOAS 


bem como todo o pessoal militar e 


civil das Unidades aquarteladas 
em S. Jacinto 


Como convidados de honra as: 
sistiram à Ceia de Natal o Coman- 
dante do CTP, Brigadeiro/Paraq 
François Martins; o Brigadeiro/Pa- 
raq. na reserva Heitor Almendra, o 
Chefe do Estado Maior do CTP 
Coronel/Parag. Ferreira Pinto 
bem como outros oficiais que esti 
veram, outrora, ligados a esta Uni- 
dade: 


Em clima de exuberante cama- 
radagem, a Ceia teve início às 
20H00 no Refeitório das Praças 
cujas instalações, prévia e singela- 
mente preparadas e omamenta- 
das, apresentavam o ambiente 
acolhedor próprio para uma reunião 
desta natureza 

Pouco antes do final da Ceia 
usou da palavra o Comandante da 
Unidade, Coronel/Paraq Sebastião 
Martins, o qual, depois de agrade: 
cer a presença do Comandante do 
CTP. do Brigadeiro Almendra e 
dos demais convidados, produziu 
algumas considerações acerca da 
natureza daquela reunião festiva 
formulando, no final da sua alo 


cução, os mais ardentes desejos 
de Boas Festas para todo o pes 
soal militar e civil ah reunidos, bem 
como votos de que todos os pro 
jectos do CTP para 1986 fossem 
concretizados a curto prazo 

Seguidamente o Comandante 
do Corpo formulou também, em 
seu nome e em nome de todos os 
militares e civis do CTP, votos de 
Boas Festas a todos os presentes 
desejando-lhes felicidades e pros: 
peridades no Ano Novo e expres: 
sando a sua esperança na realiza 
ção dos projectos do CTP para o 
Novo Ano. 


0 1985. a 


a CURSOS 


Curso de Rag s OBS 


Jus 
c Operadores de Monteiro 12 

PB nho) 

Cur Promoção a Cabo Pára-quedss 
Maio à 28 de Juni 


b EXERCICIOS 
MISCAROS 85- — E 

pa de Pára-Comandos 

CO NOCIUMO nã 


sidade da BOTPZ no 


01/85 (de 13 de Mao a 


ÁGUIA 85. 


que decor 


CATATUA 85 
de campo no âmbo do programa 


Se Mao à 28 


Frota 


BRAVO 
mento táct 


3 03/85 (de 27 de 


ERMIDA 85 
mento tác 


mão. 


Participação 
n que tomaram par 
e Forças Especiais 


> na Zi do 
objectivos, fox 
ram o BP21 e 


reor 
emboscadas e batida 
zona de Ermida 


da CP 213 no exercício conjunto 
Forças do CTP, Comandos, Fuzil 
Sos USA A CP 213 participou na 2 * parte 
zona de Alcácer do Sal (de 10 a 15 de Mai 

(de 27 de Maio a 3 de Junho) — Instrução 
MG 02/85 


na Serra da 


(ce 16 de Jul 
ização € 


Mira 


PARA A BASE OPERACIONAL DE TROPAS PÁRAQUEDISTAS N.º 2 


85 DESPORTIVAMENTE BOM 


rá hoje um lugar comum 
E) mar-se que o desporto emer- 
ge como um fenómeno social de 
amplitude e forças excepconais, 
com incidências sociais. econó 
micas e até politicas. de const 
Serável valor 

A Organização Mistar, parte 
importante da sociedade em que 
está inserida, deverá actuar 
lemento de educação 
e permanente. que con- 
duza ao ideal de formação 
harmoniosa e equilibrada do in- 
dividuo, no seio da Comunidade 

O desporto, é sem duvida, um 
dos meios que contribui para se 
alcançar a formação harmoniosa 
e equilibrada de todos aqueles 
que passam. alguns anos da sua 
vida, nas Instituições Mitar 
Ele é também um elemento de 
ligação, de convívio e comunica 

O entre as diferentes Unida 
des e ramos das Forças Arma 
das 

A saude é o bem-estar de 
uma Unidade Militar reflectem 
-Se na participação e nos resul 
tados. alcançados em competr 
ções desportivas. essencial- 
mente, já que esses resultados 
demonstram uma superioridade 
de equilibrio fisico que passa 
pelo conhecimento, pelo treno e 
pelo exercicio 


Equipa de Remo do Pára-Clube 


Os resultados desportivos 
(conforme quadro em anexo). al- 
cançados durante o Ano de 1985, 
pela BOTP2. jovem Unidade do 
CTP. reflectem sem duvida um 
trabalho positivo de todos aq 
les que directa ou indirectamente. 
participaram nas actividades 
desportivas da Unidade É de sa 
lientar o contributo especial de 
todos os Atletas que ao longo do 
ano representaram a Unidade 
nos diversos campeonatos e 
provas. dado que sempre puse- 
ram a vontade de vencer, e. de 
colocar o nome -BOTP2: 
to nos lugares 
classificação, muitas vezes com 
muito sacrificio, em condições 
adversas e com prejuizo da sua 
particular 

O surgir de resultados possivos 
em modalidades que em anos an 
teriores não tinham grande acer 
tação dos mytares desta Ursdade. 
como seja a Meia Maratona, a 
Corrida e Orientação e Corta Ma- 
to, deve-se sem duvida ao empe- 
nhamento que alguns mitares 
desta Unidade colocaram no de- 
senvolvimento e treino das moda- 
lidades atrás refendas De refenr 
que existe neste momento uma 
conscienciaikzação e interesso. na 
generaidade dos militares desta 
Unidade. pelas comidas e pelo 


Nacional «OS BOINAS VERDES- 


beneficio que estas são para a 
saude, além do espirito natural 
de competição. muitas vezes 
consigo próprios. demonstrando 
que se consegue chegar sempre 
mais além, em qualquer idade, 
desde que esta seja devidamente 
ponderada Como prova disso 
convém recordar os excelentes 
resultados alcançados pelo civil 
GOMES, que com os seus qua- 
renta e tantos anos, tão bons re- 
sultados alcançou. enquanto es 
teve ao serviço desta Unidade 
Que este exemplo seja encoraja- 


ACTIVIDADE DESPORTIVA DA BOTP2 E 


pelo PSAR/PARAQ 


CARLOS ALBERTO 
MAGALHÃES RODRIGUES 


dor para as camadas etárias 
mais elevadas, no sentido de de 
senvolverem as suas: capacida- 
des atíéticas e de participarem 
activamente em provas desporti- 
vas integrando as equipas de 
Atletismo que tanto carecem de 
elementos mais velhos para a 
sua formação 


CLASSIFICAÇÕES ALCANÇADAS 


[veremos 


PUGAL IDADES 


E] 
ê 


Uo 


N9ESCA 


É 
E 
á 


ruremoa 11 


CORTA MATO 


|1vEscaLão 


(a) Classificação referente à época de 1984 embora a fase final decorresse em 11 


(Dj Todas as equipas concorreram 


peto Para-Ciube Nacional 


OS BOINAS VERDE! 


— A 


35 mm 


SEMANA OLÍMPICA 


DO CORPO 
DE TROPAS 


PÁRAQUEDISTAS 


Decorreu na Base Escola de Tropas Pára-quedistas de 3 a 6 de 
Dezembro de 1985. a Semana Olimpica do CTP. na qual tomaram 
parte 27 oficiais. 34 sargentos. 102 praças é 2 civis. em representação 
das três Unidades (BETP. BOTP1 e BOTP2) e do Comando /CTP. nas 


modaldades de futebol de 11. andebol de 7, voledo! (veteranos) 
e corta-mato em 4 escalões etários sucessivos 
A vócia da reakzação de uma 
Semana Olimpica numa das Uni- CLASSIFICAÇÕES 
dades do CTP nasceu em 1983 
mas só em 1985 se póde con FINAIS 
cretizar Os Objectivos a alngr FUTEBOL DE 11 
com esta actividade podem |, Tea 


resumir-se. fundamentalmente, 2 
nos seguintes 3º 
Promover a divulgação e ANDEBOL DE 7 


BOTP! 
BETP 


Troféu Brigadeiro Paraq. Heitor Almendra. entregue ao Coronel/Páraa 
Ramos Lousada. Comandante da Base Escola. pelo Comandante do 
Corpo de Tropas Pára-quedistas, Brigadeiro/Páraq François Martins 


El 1985 


práticas desportivas no âm 
bito das Tropas Pára-que 
distas. 

Reunir durante uma semana 
O maior numero de atletas 
que ao longo do ano partici 
param nos campeonatos 


BOTP 
BOTPZ 
BETP 


1º hugar 
2* lugar 
3º lugar 


VOLEIBOL (Veteranos) 

BETP 

BOTP1 
COMANDO CTP 


Gesportivos. BOTPZ 
Proceder oficialmente ao 

-MATI 
encerramento das activida CORTA-RATO 
des desportivas do CTP e à 1*escalio 


entrega do Troféu criado para 1=— PCAB/PARA PAIS — BETP 


premiar a Unidade que maior 2º — SOLD/PARA TAVARES — BETP 
pontuação tenha obtido no 3º — PCAB/PARA REIS — BETP 
conjunto de todos os cam- 2º escalão 
N pagas 1º SSAR/PARA FERREIRA — BETP 

cerimónia de encerramento >... pSAR/PARA MARTINS — BETP 

presidiu o Comandante do Corpo. 3º. PCAB/PARA LOURO — BETP 

Brigadeiro/Páraq. François 

Martins, estando presentes os 3º escalão 

Comandantes cas três Unidades. 1º — PSAR/PARA MELO E SEVA 

BETP 
À medida que se anunciavam as ,. pe SPARA BASTOS — BOTP2 


respectivas classificações. eram 3 
entregues os correspondentes 
prémios, cuiminando com a em: 
trega ao Comandante ca Base 1 


PCAB/PARA DIAS — BETP 


4* escalão 
CivL GOMES 


BOTP? 


ersbcondemá dis 2º — SARYPARA MIRANDA — BETP 
Escola. pelo Brigadero Franços. 4. CSDARA F DINIS — BETP 
do Trotéu BRIGADEIRO/PARAQ 
HEITOR ALMENDRA. ganho bri- $* escalão 
= | Las : E 1º— MAJPARA GASPAR — BOTP! 
; lemento por esta Unidade 77 atiumaia CASADA 
o 3 em 1985, ficando em seu poder BOTP1 
F É ê à próxima semana Olimoca 3º CAP/PARA MOTA — BETP 
p CR É 
- iz Éis: De realçar e mereces ctação especial o elevado espirro de cespor 
S 234354352 vaso. de Se camaradagem e de saudável compermdade em que decor- 
z FR a reu a Semana Oleeçica 
E ESSE O Comandama do CTP na sua alucução de encerramento, sabentou 
E ——— a imponância da actividade Cesportiva na formação dos imiltares. a todos 


alertando para a necessidado de um maior incremento na prática cas 
modalidades ctas emnersemento imitares. como sezam a Orientação. o 
Tro e as Cordas 


Pelo TCORSG PARAQ. CUNHA 
Bos 6 


HORIZONTAIS: 1 Adquire; Não mere: 
ce confiança 2 — Preposição: Rio da 
URSS que desagua no mar de Azov 
Otorrinolanngologia 3 Imensidão, De: 
pósito: Grito de dor 4 Rogam 
Pertence-te. 5 — Larápio (fig ) Freguesia 
do conc. da Chamusca situada na 
margem esq. da ribeira de Alpiarça 6 

Azul, Apare as unhas 7 Trós ultimas 
letras de diminutivo masculino: Doas. Tu 
mor também chamado arrieira 8 — Con 
tracção de prep e anº Acento ortográ 
fico; Cantor madeirense falecido em 1981 
9 — Pequena ilha do Goto Pérsico tomada 
em 1514 por Alonso de Albuquerque 
Agarra à força 


VERTICAIS: 1 Recordatória 2 — Em 
baraçar. 3 — Código prático de normas 
pedagógicas adoptado pela Comp* de 
Jesus no Séc. XVI 4- Cádimo 
(sibquim.); A mais peq. parte de um 
Corpo que pode existir no estado livre 
(abrev.), Pronome pessoal. 5 — Contrac 
de prep e artigo, Avança (fig ) 6 — Inato. 
7 — Ednores livreiros que proporciona 
ram grande expansão à dilusão do livro 
português. 8 — Letra grega: Solitária Nota 
musical. 9 — Arquipélago do Oc Indico 
no mar de Arafura, pertença da Rep. da 
Indonésia: De modo imperfeito 10 —Uma 
das três partes (a maior) em que se divide 
O 05S0 que, nos mamiteros. forma a 
cintura pélvica: Imposto 


Ver soluções no próximo número 
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Por LUMAR 
AS BOTAS 


Nos recuados tempos da mennice das nossas Tropas Pára-quedistas. 
quando 05 seus horizontes não iam além dos muros do antigo quartel do 
Batalhão de Pontoneiros, era hábito dos soldados mas afotos o «salto 
nociumo-, rumo a aventuras mais ou menos amorosas com as beliades 
da região. 

Ceno cabo pára-quedista tinha ganho fama de «D. Juan- entre os sous 
camaradas, devido às conquistas amorosas quase sempre conseguidas 
entre as balzaquianas damas suspirosas das redondezas, que ansiavam 
pelas clandestinas escalpadelas do nosso bom herói 

Num dia de inverno escuro e chuvoso, 0 cabo, ou por se distrair ou por 
lhe estar a sabor bem o aconchego da cama bem aquecida. atrasou-so 
demasiado é ao chegar à camarata, deparou com os seus colegas já na 
formatura para à primeira refeição Tentou entrar na formatura sem ser 
notado, mas em vão 

O estado lastmoso em que se encontrava. farda num pino e botas 
carregadas de lama, provocou uma onda alterosa de murmurios e risos 
mal abafados que chamaram a atenção do sargento de dia 

Caneta em punho e cara de poucos amigos. o sargento dirige-se ao 
NOSSO intórpido conquistador de alcovas conjugais, interpelando-o: 

Donde é que vem o nosso cabo? Olhe só para essas botas! 
Que beleza Qual é o numero. qual é? 

Submissamente. olhando desolado para as botas. o cabo respondeu 

— Quarenta e um, meu sargento 

O graduado, que sabia que Os numeros de identificação do pessoal da 
Companhia eram todos muito mais altos. explociy numa tuna 

— O nosso cabo está a gozar? Como é que pode ter um número tão 
pequeno? 

O cabo remirou as botas e, com ar supostamente embaraçado 
retorquiu: 

— Saiba O meu sargento que já expermento! calçar O quarenta e dois 
mas as botas ficavam-me muito largas 


O BURACO 


No antgo Regimento de Caçadores Pára-quedistas. após à execução 
de umas obras para colocação de um depósito subterrâneo, sobrou um 
imenso monte de terra 

O cabo que controlava a obra, não sabendo qual o destino a dar à terra 
sobrante foi ter com O seu chete, um tenente conhecido pelas rápidas e 
normaimente incriveis decisões 

— Meu tenente, 0 que é que eu faço à terra que sobeou? perguntou 
O cabo coçando o aho da moteirnha 

O tenente olhou para o cabo com ar superior e disparou 

— lh pá! Vocês são mesmo burros .. é preciso estar sempre a expi 
car tudo Faz um buraco e enterra-a! 


ENGENHOS TÁCTICOS 


ma anticarro de Infantaria para curtas distâncias 


o 


Eficácia contra todas as blindagens modernas * Perfuração 900mm de 
aço homogêneo * Alcance 800 metros * Precisão Alta probabilidade 
entre os 50 e 600 metros * Peso — Posto de tiro 4,8 kgs— Munição11 kgs 


ARMA DE DEFESA IDEAL PARA ZONAS URBANAS, PODENDO FA- 
ZER FOGO EM ZONAS CONFINADAS DADO NÃO TER EFEITOS PA- 
RA A RETAGUARDA 
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